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oi noite de S. João a primeira , em que vi a, 
historia de Portugal escripta pelo Sur. Alexan- 
dre Herculano, e logo fui direito ao facto do appa- 
recimento de Jezus Christo a D. Affonso Hen- 
riques, ja marcado nélla, e em todos os lugares, 
que lhe dizem respeito, por amigo meu, que a- 
drede o.tinha assim praticado, para me evitar o 
trabalho de folhear, e embeber-me em obra táo 
abundante em raciocinios, documentos, e cita- 
ções:, temendo por esta forma que a leitura de, 
- cada pagina levesse toda a minha attencüo, e 
me roubasse , por distrahido, aquella que preci- 
zava, e me propunha empregar relativamente ao, 
facto de Campo de Ourique. 

Por longo espaço a exhitação foi o sentimento , 
que me dominou, e em quanto ouvia os folgares 
innocentes do Povo em noite tão dada a elles, 
julgava eu sentir o mesmo, que o Snr. Garret nos 
diz experimentava a sua D. Branca quando cheia 
de jubile e prazer contava passar vida de amo- 
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res e doçuras junto ao Mouro idolatrado, ou, 
receosa e assustada temia perde-lo, por este Ihe 
antepór a gloria marcial a suas caricias , e ter- 
nos Cuidados, 

Assim como ella estava então inserta quanto 
ao rezultado de-seue-emoses;-eu neste cazo me 
encontrava tàobem confiándo humas vezes nas 
razões de tantos Authores illustres , outras te- 
mendo ser taxado de temerario, por querer sus- 
tentar o que o Snr. Alexandre Herculano nega. 

D. Branca soube à sua sorte futal em a noite 
de S. Joño, e eu adyinho tambem a minha, eia, 
outra 3, gua! ge de coflo he = ser "Julgado. cri: 
tico : 2 eas e eps sabe, quanto mais, 

Ra, história “do, Sor. Herculano, res-. 
pio "admiro esse ti tral alho i immenso e colossal, 
a que "elle “sacrifica a 'sua existencia ; ; MAS, não, 
me Agusta, “nesta, a ordidura, variada. “de milhões de. 
1 fios) necessarios “pará, (demonstrar. a, verdade della 
(e quê elle tão habilmente maneja) o lançar, mão, 
para o" mesmo fim de | hum só, e segui-lo pela, 

Sé Tor infeliz 1 neste” trabalho de hum em, pros. 
porção: de ' ‘mil, semp re alguem dirá — se não, 
tinha o cabedal” acid para irajar. esta, 
questão , tinha, ag menos boa fé, e desejos, 
de con. ervar ao seu Paiz huma : tradi; o 
que Julgdya, ser lle honroza e util — 

10 quê o imei, que, ha-de as im dist-lo. (^ A i 
Snr. Herculano, a “quem, cr mos | astape impar. 
cial ] Para, que, Dos „negue o, o di ireilo de, exprimir. oj. 
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que sentimos, qu, leve a; mal que: não sigamos a 
sua opinião. sobra o facto do- Campa de Ourique, 
discordaado, agorat; assim. de» seu. pensar; coma 
elle disagsdaj.dequela de: tantos Anstores, quo 
a, este, BeSpeifo tem .espniplós sc o 
. Às minhas pasões para dergenstear;'o«qugtayane 
co consigfir$o, não .só nos setores: quer antes db 
seculo dezeseis escreverão , mas tambem em mui- 
tos outros, que já depois delles o fizerão : enten- 
dendo-se bem que o meu fim principal não he 
provar a authenticidade deste, ou daquelle per» 
gaminho especialmente-;.ges»sim , e unicamen- 
te sim, sustentar que a aparição de Christo a 
Affonso Henriques he julgada verdadeira, por as- 
segurada gm huma tradição constante, que não 
pode nem deve ser destruida só porque agora 
não apparece, ou não sabemos aonde existe o 
primeiro documento original, que contando-nos o ' 
facto o transmitio até nós; pois que desta for- 
ma, e admitido tal principio como verdadeiro , 
bem poderiamos nesse caso dizer, qu perdido 
hama vez o instrumento primitivo de qualquer 
cousa extraordinaria, e fora do commum, ella 
caducava por isso, e desde entüo, e para sem- 
pre o facto que a representava, e só devia a sua 
existencia aos acontecimentos que o creárão ( e 
forão de todos sabidos , e successivamente conta- 
dos, não a hum, ou a huns individuos, mas a 
muitos, e por muitos) de nada serviria, esque- 
cendo assim, que por muito interessante, e bem 
guasdada que seja qualquer obra, esta pode, e 
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he; como todas as cousas humanas, sujeita a 
pezar disso, a perder-se, ou estragar-se ; ou que 
hum facto (se existio) não deixa de ser real, 
quando mesmo a historia não lhe de cabida em 
suas paginas, e a trádiçao tão somente, como ën- 
carnada de huma em outra geração o vai, e sem 
descontinuar, transmetindo de Pais a filhos, 
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Quia delectastime; Domine , in: fáctu- 
ra tua, el in operibys manuum tua 


rum exultabo x 
` ar Psalmo 91. * 


. 
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|| m seculos passarão: sem disputa os fac- 
tos mais salientes da nossa. historia «O valor ca- 
valheiroso, e recordações pias marchavam a par, 
e como amparando-se mutuamente. . 

Pequenos estorvos de tempos a tempos pare- 
ciam, e como por acinte, oppor-se à verdade e 
transmissão dos feitos sublimados, que por armas 
commeterão nossos ascendentes, e bem assim 4 
fé viva, e pura, donde tanto heroismo tirava 4 
sua origem, 

` Muito havia que depois destas tentativas vans 
o veneno critico, o empenho de discordar do 
commum sentir, e o dezejo de tornar-se salien- 
te pareciam inteiramente: anpiquilados , e o ye» 
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lho, mas robusto tronco da Monarchia florejá- 
va assim, e alterozo subia por desafrontado d'a- 
quellas plantas parasytos, que indicavam nutrir- 
se á custa de hüm patrimonio glorioso, que de 
geração em geração nos era legado ; como a mais 
rica , a mais nobre, é mais util das heranças , 
essa crença viva, e Santa, que tantas vezes em 
lances apurados, já deu lugar para dizer-se — 
Valha-nos o Deos de Affonso Henriques ! 

Hoje com pena vemos de pavo começar aquel- 
de ataque, ha esperança de separar 6 erro da 
verdade; e magoa=nos no fundo d'alma que o 
auctor do Eurico com seü estilo fluido, brilhan- 
te e seductor , que tudo arrasta, seja quem pri- 
meiro se apresente tia lica, e alli confiado na 
sua bem merecida fama literaria, e no prestigio 
que o ceréa, pretenda por uma ànalyse , tenaz e 
sem proveito conhecido rasgar as- meis belus pa- 
giras da dossá historia, bistoria que representa» 
va à Monarchia‘ Portuguezá, cércada de heisa 
aureola brilhante, é tendo por base cimentos que 
a mão dé hometh não podia, Wert derit quorer 
derrocar, ^ ro ve sns 
Oue háverá de màis poetico dó que” estr: api 

ficção de fesus Christo Affensó Henriques, 

varilo’ rhebimo falsa é fabétezit, - compo rrobat 
tamento. de Romulo? mas pelo contrario, sesde 
Why real, como por tentda :é ride ,i que: pode 
dar-se” de: mais? rfragestoso , do: que -esso: pacto 
féito entre o Rei tola: da Mônarckiz, 01 e Rei 
Dk Raio quenda He dia: pj; cada 
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te e serás vencedor ==. vinculando tsaim nelle, 
e seus vindouros bugs protecção divina , e hum 
começo politico, que oxcede em muito a quante 
9 mesquinho das instituições humanas tem de 
mais grandioso, e aflamado ?- Phe Ea 

A -primeira prova deste facto he n-engiquila- 
mento do arrogante Ismar , que,por, se encontrar 
seguido de innumeras phalanges olhava já o Paja 
como seu, e Affonso, e quantos o seguem pama 
captivos. Este barbaro que em seu orgulho inde 
despreza , ;e centa vossas bandeiras, somo hum 
diminuto tropheo pára ornar, ou. varrer spas 
mesquitas ,. he esmagado (quando mais mfauo) 
por esse mesmo Affonso a quem despreza, como 
reptil, que penhasco despegado d'alta montanha 
vem partir quando cheio de força e vigor corre 
valoz era nesta, ora naqnella.direceàps ; 
Muito era para desejar que a apparigào de 
Üampo;d'Qurique, no começo quasi sobrenatu- 
ral da Monarohia, fosse para n$s.e livro fechado . 
a sete sellos, de que nos falla o Apocalypse, & 
não quizera que por forma alguma tentassem a, 
brilo, he a arca Santa do:Paiz, tocar-Ihe. he 
mancha-la, porque objeetos há. como ja dissg 
que devem dar aloe da critica dos dhomens 
mais instruidos. — 

Não vamos andaciosos abrir a Torre. de To; 
ledo, nem inconsiderados como Rodxigo encontrar 
em lugar de cobicadas riquezas tào somente 
tellas. pintadas cqm trages, e Cavalleiros arabes. 
. Estas erdo a imagem dos castigos., que jar 
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torias fabulosas nes contão succederiño, e sac- 
cederáo-aos descridos , que” para satisfezerem hu- 
ma curiosidade-insoffrida romperào com levianda- 
de osello, que a prudencia tinha posto naquella 
outra boceta de Pandora. 

A inconsideração a que muitos, para descul- 
par-se de seus erros, e caprichos chamão fata- 
lidade, derrocou assim o Imperio collossal dos 
Godos, e com elle esse Rodrigo ultimo dos seus 
Reis, que imppellido por: suas paixões brutaes 
violou Florinda, filha do Conde D. Julião 
o qual despeitado desta affronta passou á Africa, 
e d'alli vile cobardemente entregou a Patria pa- 
ra vingar-se, e apagar huma nodoa, que se tor- 
nou mais viva, e publica, pelo estrondoso dos 
meios, que empregou para deli-la, ou se final- 
mente tudo isto he uma ficção, e só verdade foi 
que Rodrigo perdeu o Reino pela conjuração dos 
dois filhos de VVetiza reunidos a Julido, 
que entregando Ceuta ao Chefe Muza lhe pe- 
diu soccorros para invadir a Peninsula, não me- 
nos he certo que a falta de fé nas promessas 
por Deos feitas ao defensor das Quinas, que pri- 
meiro em seu Escudo branco, nobre, e vencedor 

“as esculpiu, pode attrahir-nos a sua vingança, 
por querermos pequenos, e mesquinhos attribuir 
e julgar tão somente como nosso, o que sem a» 
juda sobrenatural, e amparo Celeste talvez nun- - 
ca poderamos alcancar. 

Que nos dará pois o Snr. Alexandre 'Hercu- 
lano em troco de tanto que nos quer tirar? A 
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gloria de ver o que alguns Auctores já virão, 
e querer demonstrar o que ainda ninguem demons- 
trou, provando por modo que convença o ser falsa 
atrádicção do apparecimento de Christo no Campo 
de Ourique ! A 
A primeira como particulare unicamenté sua 
não pode, nem deve nunca ser anteposta á glo- 
ria geral do Paiz, e muito Cavalheiro e Portus 
guez he'elle para que possa dezejar o contrario 
disto; e quanto á segunda poderá acazo dizer‘, 
consegui o meu fim, provei , demonstrei até á 
evidencia a falsidade da apparicdo nos Campos 
de Ourique a Affonso Henriques? Quão longe 
disto o suppomos, quão longe disto nos parece 
estar ! . di 
Quem ler Pedro Mariz encontrará na sua 
obra intitulada Dialogos de varia historia 
quantas duvidas o Snr. Alexandre Hereulano a- 
presenta hoje de novo para contradictar o facto 
milagroso de Ourique, 'e: alli encontrará tâmbem 
estas duvidas:e suspeitas destruidas por forma 
tal, que não a mim, mas a homens de talento 
grande, e instrucção profunda já satisfizerão , e 
persuadiráo, e 
. No dialogo 2.º Capitulo 8.º desta Historia, 
que começa a paginas 57 até 84 se vé larga e 
detalhadamente tratado este objecto. Em: Dar 
mido Antonio de Lemos Livro 8.º paginas 
21 da sua Historia geral de Portugal, e 
mais modernamente pelo Bispo de Beja Fr. Ma- 
huel do Cenaculo nos seus Cuidados Littera- 
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rios, e melhor de que por qualquer ,opiro nos. 
Dovestestemuahos da milagrosa apparição 
se Christo Senhor Noso a El Rey Dora 
edftanso Henriques pelo erudito Antonio Pez 
reira (1) «és ad 
.. He de todos sabido quanto, os Povog ::em de 
Fed, por instinctp , por, interesse, e por orgulho 
se esforção em manter., £ qugmentar a sud glo- 
gia. conservando. intactas crenças uteis, e salu; 
tres. o MAT TN 
:Jgualmente he certo e sabido guanto, se afa- 
sigão por delir, e apagar tudo que possa. des- 
` Justna-]os, e denegri-las: mas nós pelo contrario 
parece que na actualidade só queremos o gue ans 
de mais repugne, e desprezamos assim o que, por 
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! LID A T 28, falhando da: Historia: Latina livro. t9; 
Capitulo .17. de Mariana, eim. que assegura gereng 
. as Cinco Chagas o Emblema dos cipco Estandartes 
E tomados dos Montos, e náó do apparecimento de 
Christo a Affónso Henriques, diz o Padre Vieira o 
seguinte — Mas que muito assim fallasæ Mariara; 
ijo pouao instruido em nossas couzas, que neste mes. 


ino Capilulo confunde Paço de Souza, com Porto, g 
Sendo notorio, etrivial Vu o Escudo des Armas Porc 
dugueses he om campo brando, ole escreve que tem 
sanpo aul: sendo timler woven é tido jon cm 
sos Auctores u oria dos belk que. crage pas 
Reaes Qninas foi invenção El-Rei D Aion 3. 
Mariana à atiribue a El-Rey D. Sancho 2º =: 
a" T aare ITI ITI E 
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'elles he procurado com afai, e depois de conse- 
ie, cuidado cóm^mimoó , e esmero. 

Se a Historia; e cont ella a tradieção não 
“servem , que servirá então sendo a primeira es- 
-eripta por nossos grandes homens , como mostra- 
rei, tendo :por divisa: v/fàm impendere verá, 


ea segunda continuada até hoje : sem. n interrupção 
«de pais a filhos? i 


A Historia ‘escripta quando intenta separar- 
se da tradiccáo, que abona a existencia de qual- 


- quer facto; por ser' mais logico o que nos conte 


do que natural o que nes nega ; nem por isso 


4 «sempre convence. 


“A: tradicção pelo- contrario , quando assenta 


„em bum facto geralmente admitido desde os pri- - 
« méiros - homéns' instruidos de húma Nação: até 


aos mais ignorantes dela; foi sempre tide per 
mais verdadeira, e digna de crédito talvez, do 
que a mesma Historia; visto que a tradicção ex- 
prime a opinido de milhões de>possoas sempre 
mais difficil: de: desvairar-se, do que: a de hum, 
ou de huas poucos de individuos qué' em patti- 
cular discordarão della sabe Deos com que tenção 
e para. que fins'; porque embora à taes tradicções 
se:lbés altere a forma com: o tempo, Sempre 
assind mesmo se “lhes, comheée , ou pelo menos 
srastfes a^ essencia: da sua verdadeira origem : 


: E no facto de Ourique-tenbo. eu a: meu favor a 


tradição ,. de que fallo ,-e: com ella o riaior- ny- 
«mero des inostos Historiadores que'a confirmo. 


-.tSelisto:, Len desprezarmos ; qui mea .resth ? 
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Quul de nús -he coctancada Monarquia.? Quel 
viveu no tempo de Affúnso:Hensiquis, .e pode 
fer, quinto este Escriptor dises-4 éscrevea he 
félso , porque ei vi, e presenciei o contrario? 
Quanto este- ogbro:esserára tp xardadeiro:, pove 
«que vu yi pratiqar os factos que ele parra? Ne- 
hom, Então dondd béscem us rarbes, oom que 
nos combatemos? Não he dessa Historia, dessa 
trúdicção , que não deve sèr verdadeira, € indis- 
putavol, só quando. a-quêress , e nos conem; 
*[slsa , e. sem credito: quando «desejqvamos passas- 
“ge sem disputa, o que: huma vez impugaamos:? 
Que razões teremos para .nos «poder gaiart 
meste caos, que de quen dar a entender existe. 
na nossa Historia, edm. respeito ao Gasto em 
^Qquestào ?- Qual a forma de tirar delle a verdade 
dimpa, e pura, è desvendar o. erro? Será des- 
vprezando. muitos ehciores, para sóguir poucos , 
-sem qué esta Salta numarica des segundos sgja 
sypprida :pelo crédito thasor., e reputacio hitera- 
- tia. de que goráo . òs- primeiros ? ¡Será a elegan- 
-dia «dorestilo,, -e. 'o bem «disposto :das:mhaterias , 
UE Se nes contão (e que ntivbtas vares ső: servem 
gira icobrir:o fnlso.; e vigiado de: qualquer nar- 
oração) quem nos captive, e seduza. a ponte ide: o 
+Gomarnsés | por faro) qae :nosgüio? Mones, Porque 
: mão ¡he o Shri Herculano: quem.ae eacentra;no 
!ca3o e adormeter.ieoimea rhrartnoniiaddo estala, e 
passarvlho esifñono,erro, piir ! vergasle. . Beo 
u, Bebiva tendencia: de: Sotuló que osó aaen more- 
Y ditar ozpecgulga peder sor-giratusado perihefnens, 
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pegando pesin inhredulo, e por váldgile -ganto 
he, ou tende para milegroto? Não he orinel 
tambem, Porque muitos: artigos tenba en rigo 
de Sor. Hercalano, em q a & Religitto- de nor 
sos Pais hewdeseripta:com tal. ungãó, e vivas core, 
«que bem pode a sua leitara acender ew zblo 
tánto zos. média tibios na $é.. o 

: Reny assim mile mil jezes vi o Sor, Alezandre 
Morculauo - -estigfaatisar as homens harhares da 
nessa épocha ; que armadas de canjentello des- 
-ruidor , e.dominados do espirko Vogdnliod pi 
carão. huma pedia , que eontigha bywa. ipscrág- 
gio, pa reboravie e caievio bum edificio, que 
mo: euroomido das amhias:; escamoides pe di 
mutilado das: capas cai LE exispnis 
secar. E EA 

- À tanto esigara; el enida. para p 3b- 
Ahas tradioções proeirára:su, quel o motio Ape 
-eindgzca querer lantar por: tèrra à ¡pedra ap- 
-gular em-que ceponção cos seimentos da- Monst- 
chia , -depeis de tintes, 420 tenbalhoses , e oB- 
dades 'lides: pate jopnsbiWhr o qhe-¡apebas meste 
edificio gigaritesoo2hb tomo. enfeite: 8: arigi? 
.Encondros: a: verdade. Mas s qnem sem. gh- 
ala sser qtil ne vaaso presente , a quem prajudica- 

ED sere que.ocen pase. otia: lugar, do qo 
quis: fosad? « 

‘Sei ¡olla mais; preiada agoma; Ho, ques foi 
sacolas passados? ;:-Párosexia: o erro venido 
verdade., :quando ¿ais proxistacila Lepogha et 
esee xintirioina saaton queas diz cllaadularou ? 
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"“Passaria este erro. sem E pomque'a ere- . 
dulidade fanatica de-nossos antepassados abraga- 
va: sempre com tanta.avidez: o maraviíboso,, tomb 
nós: por illustrados parecemos nmega-lo? Não 
Porque muitas historias, e es:por mim já citadas 
de- Maris, Dimião Antonio de Limos, 
Padre Antonio Pereira, e Bispo de Be-. 
Ja Fr. Manuel do Cenaeulo, sustentando 
à aparição de: Jesuz Christo a Affonso Henriques 
refutão todas, as duvidas que. parecem `. impug-. 
na-la'; logo estes criticos tiverão , na: destonfi- 
ança de alguns Auctores, que duvidavam' do fac- 
to, (assim como o Sar. Herculano :hoje. tara- 
bem duvida) hum- estimulo, que os inoitense-a 
profundar esta questão:; e depois de entregues: a 
este trabalho'insano , elles apparecem por éfeito: 
de disvellos , e: continuas locubrações, comácibs do- 
que antes só avancavaur, talvez: como: orgãos: de: 
huma opinião :alleia ; e que transmitião :semire- 
flexões, nem commestos, por: confiadas .no.érg- 
"dito, e. fé dos Auctores que as. contávam... > 

Mas depois.de concluido aquella; trabalho tão 
-dilficil por involto:no:pó dos.secúlos , bi 
das: facções y e controversias dos Escriptores ,. 
-sua energia parece redobrar, porque: já não do: 
“a confiança de alheias cremgas: quem es induz, a 
escrever; mas sim a expressão de: convicções: in- 
tintas; fundadas em maduro'exame , é réflectido: 
estudo, de quantos documentos podião illucidar 
¿hum cazo de tante interesse, -e disputado: D 

Eum ‘huss; já: para assim broitar os. nossos 
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grandes homens a que lhes dessem esclarecimen- 
tos mais positivos e circumstanciados, do que 
sáo aquelles que costumáo dar-se , e exige a nar. 
ração de acontecimentos, que o Escriptor , no: 
momento de conta-los, julga todos saberem, e 
como elle estarem convencides da sua realidade 
e existencia. i 

Em outros só para provarem , como já disse» 
mos, que elles podem ver mais longe , e encon- 
trar inverosimilhancas e inconsequencias no que 
geralmente os nossos maiores homens as não vi- 
rào, nem ao menos conjecturarão, 

São tantos os Auctores que sustentão à ap- 
parição de Jesus Christo. no: Campo de Ourique, 
que apenas poderei citar huma parte delles, pa, 
ra que os meus Compatriotas alli vejào, e compa- 
rem as suas doutrinas, e formem um juizo claro 
sobre esta questão, que, apezar meu, trato e 
unicamente por amor patrio — Chronica de 
Afonso Henriques, Capitulo 15.” Bran- 
dio na Monurchia 3* ‘Parte, Livro 
10º, Capitulo 5º Almeida in Anali» 
si Capitulo 30.º Numero 13.º Maccedo 
no Caramuel Convencido Tomo 1º Pagi- 
nas N, 5 Gregorio de Almeida na Res- 
tauração de' Portugal, Primeira parte, 
Capitulo 5.º N.* 67. Mappa de Portugal: 
Tomo 1º Paginas 298. No Apparotus 
historicus de Argumentis Sanctitatis Regis: 
Alfonsi Henriquez, Na obra intitulada 
Conimbricensis Canonisationis- Servi Dei 
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Albohonsi Enrichii. Pegas. nos principios 
de Portugal livro 4º Valdes de dignit Re- 
gum Hispanie Capitulo N. 22 Baptista 
Moreli parte 1* N.º 10 da Reducção de 
Portugal. Dami'io Antonio de Lemos na 
Historia geral de Portugal Tomo 3.º Ca- 
pitulo 3.º paginas 46. O Licenciado Ma- 
nuel Correa nos Commentarios dos Lusia- 
das paginas 85. Manuel de Farir e Sousa 
Tomo 2.º parte 1,* Capitulo 3.* N. 28. 
No compendio das Epochas , e Successos 
mais illustres de Antonio Pereira de Fi- 
gueiredo paginas 246. E pelo immortal 
Camões Canto'3.º Oitava 45 quando diz: 


A matutina Luz serena e fria, 
As Estrellas do Polo ja apartava, 
Quando na Cruz o filho de Maria, 
Mostrando-se a Affonso o animava : 
Elle adorando, quem lhe apparecia , 
Na Fé todo inflamado, assim gritava: 
Ags infieis, Senhor, aos infieis, 
E não a mim, que creio o que podeis. 


Depois disto que fazem, demonstrão, e poder&e. 
persuadir nossas reflexões apor. Auctores, como 
os.ja citados, e próyas tantas por elles allega- 
das.? 


Suppostas de, algum. pezo, neste eazo, seria o 
mesmo que em mar immenso. lançar pequena: gota 
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de agón, julgando assim augméntár-Ihe o volume 
por forma conhecida, ou apréssar-lhe o"impetuosó 
e arrebatado da corrente pela forgá do liquido alli 
introdusido, 

Semelhante a precurar nos desertos da Arabiá 
pequeno grão de aréa, quando o vento impetuoso 
agita, revolve e mistura milhoens de outros 
semelhantes; e que, por espárzidos naquelles pá- 
ramos immensos, parecem assim cubri-los comó 
esteira prateada em alcaçar de fadas ; ou final- 
mente iguaes ao architecto imperito e inexper- 
to, que julgasse com debil cana poder sustentar 
niagestoso edificio, que alto cedro do Libano já 
aguenta » e-tem feito zombar dos Seculos. 

Sem que pois nada confiemos em nossos re- : 
cursos intellectuaes para adduzir novos árgurnen- 
` toss muito confiamos com tudo nas' provas da- 
quelles Auctores ja citados: e tantos, e de tal 
pezo são elles por sua erudiccho', é auctoridade 
que só por desleixo nosso, c pouto aptos' pará 
servir-os dos: recursos que a historia por ellóé 
Æ óutros escripta nos fornece, lie que' poderémos 
talvez não demonstrar com evidencia a triidicgab 
não interrompida do fatto' milagroso de' Ouríque. 

Mas como isto pode dat-se pela' razão: jd dita, 
'bortrserá que tendo em nós pouca confiança; corhid 
devemos‘, vemos'pór tanto continuando d forti- 
dicar-nós com outras citações de credito, e ate 
«soudar-nos com documentos da Igreja. i 


Sesto: o» — "m di de Jes ghe 


. 
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grande copia de argumentos nos fornece como o 
que adiante transcrevemos. 

«. A. ignorancia ou esquecimento dos antigos 
testimunhos fez um: tempo dar a Fr. Bernardo 
de Brito no fim. dp seculo 16.” pelo. primeiro 
revelador de hum segredo sepultado e desconhe- 
cido pela antiguidade:. porem buscada a mate- 
ria em seu. nacedio, nelle mesmo se vé bem 
claramente. O advertido P.. Vieira faz ver que 
desde o Seculo 15,” se achão. escriptores mui au- 

` thorisados que referem: o acontecimento, como de 
couza então vulgar entre as p^ssoas, que havião 
iratado os immediatos contemporaneos do suc- 
eesso em materia que a tradicção he ¿goetaneas 
Corre em nossa Diocese grande numero de exem- 
plares da mencionada obra que fizemos espalhar 
como couza de gloria para os interessados ; mas 
deixemos aqui escripto hum indice dos Monu- 
mentos historiados pelo critico P. Pereira por 
ordem. chronologica ,. e dellese de alguns mais, 
que ajuntaremos , se comprehenderá facil e in- 
negavelmente a antiguidade que tem no Reino 
a- verdade do gloriosissimo acontecimento que 
faz assignalada gloria.a esta nossa Diocese. Es- 
timamos que a. verdade nos livre de má suspeita 
por defendermos causa propria, tanto. pela Dio- 
cese, como. pela naturalidade portugueza. 

** No Seculo 18 deixou. escripto o Appareci- 
mento do Salvador Oliveiro de Marca como re- 
fere Abrahão Ortelio na sua obra: Theatrum 
orbis, Artigo de Portugual : Oliverius.a Mars 
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ca in Ánnulilus. Lingua Gallica editis 
paulo aecuratius hujus Regni Arma de: 
pingit, Ait enim, primo fuisse: Clypeum. 
argenteum sine aliqua imagine: postea a 
. victis quinque Regibus quinque Caruleos 
Clypeas impositos :. deinde his singulis 
€ lypeis quinque argenteós órliculos addi- 
tosin memoriam quinque vulnerum Domi- 
ni Nostri Jesu Christi, que illiinter proe- 
liandum divinitus in colo apparuerc : 
Vasco Fernandés de Lucena em a Oração de 
obediencia ao Papa - Innocencio 8,º por parte d" 
El-Rei D. João 2,º em 1485 falla muito-eypres« 
sameúte ; inerecendo o credito de varão “sabio e: 
advertido, o qual nascendo no principio d'aquelle, 
seculo recebeo a noticia, de m. s..e de pessoa do se». 
culo 4.º Et rursus apud Auriquios Campos a- 
pud eum locum quem nunc Capita Regum 
vulgus appellat, exigua, el purva manu cum, 
quinque potentissimis Regibus victor cerda- 
vit : in qua pugna egregie plusquam fortem 
pugnando decebat, quinque illius sinisinæ 
aptata scuta barbarorum tela inea intorta 
perfregere. Ex qua singulari et inclita vic. 
toria Lusitanorum Regum Signa, et drena 
sertis quinque. quinorum denariorum | nu- 
mero sparsis distinxil: cum ad eam tempes- 
tatem unum tantum et id lolum nuinis pas- 
sim respersum. fuisse satis constet; Quin- 
que igitur scuta in santissime Crucis fi- 
guram: locata, el quinidenarii similiter ad 
* 
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modum cracis aspersi, quid aliud nobis ir» 
dicant, nisi treginta argenteos, pretium san 
guinis Christi Jesu , quibus ab immánissimo 
Juda Fudeis traditus fuit! Is antequam Sig- 
num millibus daret, flexisad terram geni- 
bus orans Salvatorem in: Cruce pendentem 
conspexit. Fuit Regii animi cum fiducia, et 
a cordi insculpta fides, ut lam stupendo mi- 
raculo non territus hoec adere verba:au- 
sus sit: Nan opportere sesė Christum Jed 
sum homini firmissime credenti: ostendere : 
lhwréticis et ab ejus. fide aberrantibus, et 
a versis illius modi ostento opus esse Qui- 
bus rebus , et pluribus aliis, que brevitatis 
causa protereo, Mac luce apertius vestra: 
Beatitudo intelliget, qua animi constantia, 
quo virtutis ardore, quibus artibus; quibus 
gradibus. et succestibus ad culmen regina 
ascenderit, ctt. * ' ' pal 

- ¥ Do principio do mesmo Seculo 13% he à 
Gonsálta feita em 1418 pelos Mestres Fr, João 
Xirw, e o Doutor Fr. Vasco Pereira , e nella 
tomos a persuasão do Reino' á cerca deste propo- 
sito: Mas para que lembro éu, mui excellente 
"Principe, outros nenhuns Reis, neta Senhores , 
pois temos ánte nossos olhos a memoria do mui 
notaveb; fiel, e Catholico Christão El-Rei ' D. 
Affonso:Henriques, cujas reliquias tratamos an- 
tre nôlsas mãos. Vede; Senhor, os sinses, que 
trazeis em : Vossas: Bandeiras, e pergimtai, e sa- 
bei; dime, 6 por que. guisa foso; ganbadosr: 
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os quaes certamente de todalas partes mostrão.. 
a Paixão de. Nosso Senhor Jesu. Christo, per. 
cuja rewprencia, e amor o bemaventurado Rei 
offereceo seu Corpo em o Campo de Quriquo, vens, 
«endo aquelles sinco Reis, como yossa mercê 
sabe. » ' 

O Auto do juramento del-Rei D. Affonso Hen-. 
wiques he proya. maior que toda a excepção, e 
já existia no Cartorie. de Santa Cruz de Coim-. 
bra, allegado como instrumento antigo mo an- 
no de 1556 mais de. quarenta annos. antes de 
Tr. Bernardo de Brito. O. Padre, Pereira-a des», 
oreve com todas as suas circunstancias, i 

Outre Testemunho de muiia consideracüo.apons 
ta o Padre Pereira qual he o. Compendio de nos», 
ses. Chronicas em 1539, «do «qual se conserya hu- 
ma copia na especiósa livraria dos Padres: do O- 
ratorio da Real Caza de Nossa Senhora. das Ne-, 
cessidades de Lisboa, escripto pelo Bacharel Chris- 
tovão Rodrigues Asinheiro, e taes são suas pala- 
vras: “ Indo para a batalha , lhe appareceu Chris- 
to em a Cruz, com que elle foi mui consolado 
por saber seu vencimento per tal sinal contra os 
Mouros. Alguns dizem que com devotas lagri- 
mas, e coração dissera: aos hereges, Senhor, ap- 
parece, que eu firmemente creio em ti, e na 
tua Paixão, ox "dig 

De Sogeitos anteriores a Brito que deixaráo 
memoria do successo, faz lembranca o Padre Pe- 
reira trazido do Cathalogo, que escreyerão An- 
tonio de Souza de Macedo eo P. D Antonio Caeta- 
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nb de Souza, 6 são os seguintes: Da classe dos. 
Poetas “Luiz: de Camões, Antonio Ferreira -e 
Francisro de Sá de Mwanda. Da classe dos Ora- 
dotes Andre de Resende nas suas antiguidades da 
Lusitanis ; Frei Simão Coelho na Chronica do 
Carmo: Fr, Heitor Pinto na Dedicatoria aos 
Commentarios sobre Ezequiel, o Bispo D. Jéro- 
nimo Okorio no Livro outavo de Rebus Emma- 
núelis, Damião-de Goes. na: deseripção- de Lisboa,. 
o' Author do epitafio Latino, que no anno de: 
1515 se gravou por ordem: d'Elltey D. Manuet 
no Sepúlcro: d'ElRei' D. Affonso Henriques, * 
Dnarte Galvão na Chronica do mesmo Rei Dz 
Kffonso, composta no anno de t593.. A. estes 
ajunta o-advertido P. Pereira duas passagens res: 
htivas a este objecto de Francisco de Sá de Mi- 
randê no seu: Mondego, ede-Gil Vicente no Tris: 
unfo do Inferno. (1). : "a tg 


1 


* (1) As duas pastagens, que o Bispo Cenaculo men»i 
siona, fe nãotranscreve] de Francisco de Sá de Miranda, 
ede Gil Vicente no Triunfo do Inferno são asseguintes c 


Por lo qual Vuestro Escudo Real 
Lleva pinturas tam divinas, ] 
De tales Reys, y tal misterio dinas -* 


De tu poder ayudado 
Vencio sinco Reys moros 
Juntos em Campo aplazado 

* Tu. sinco Llagas le: distif. 
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A estes. docementos ajumlgrmos Outros, COR 
por agora possa possibilidade es subministra , e 
lodos anteriores a. Fr. Bernardo de Brito, e por 
este modo o ligragaes da culpa de falsario , pois 
se tam querido eptender que elle, on enge inventar 
19. 0 m. s. do juramento que fez o veseravel Roy. 
D mais antigo documenta be do. mesmo tempo 
do successo. Taes. são. suas palapsas, como se 
achão no indice da obra Simmicta — Lusitani- 
sa ex mm $. Codicibus Bibliothecae Apostolicae 
aliarumque urbis volumine LI e Docum. 20. 
sabre D. Affonso Henriques: Attestatio de ap- 
paritiope Jesu Christi sibi adversus Mauros pug: 
nalyro fanta, deque insigni victoria quam justa 
Divinum Promissum ab hostibus inde repartavit. 
Inseritur ejusdem Decretum, quo mandat ae prae- 
cipit omnibus suis successoribus in perpetuum 
futuris nt scuta quinque in crucem partita quo- 
rum singula triginta argenteos exbibgant deiu- 
ceps pro insignibus babeant, Dat. Colimhriae-tep- 
tio Kalendas Novembris aere (de Christo) 145g 
fol. 197. À 

- De outro Indice escrito em Boma de docu- 
mentos pertencentes a este Reino tambem ha- 
vemos copiado o seguinte: Alphense e adven- 
sus Mayros pugnaturo. Chistus. Fesug/ap- 
paret qui rem gerendam: pollicetun.. 

, Quando algum Escritor da: tempo pão Arme 
moria do specesso deve-ge antender, que o. dem 
por sabido, somo. hoje acontece quando: Esofip- 
tores dos nessas, dias deixo de diam saik acento» 
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“éimentos verdadeiros, que pelo silencio delles'hin- 
'guem na idade futura os deverá contestar, por 
que huns Estriptores do tempo odizem, e outros 
não: por outra parte seo silencio não he absolu- 
to, e alguma 'senha trazem os Escriptores do a- 
contecimento , podem muito bem ajudar as pro- 
vas positivas. Por exemplo: hum livro havemos 
encontrado escripto segundo a forma da Letra e 
frase, no Reinado d'ElRei D. Diniz e principio 
“de Affonso 4. onde o dito escripto acaba, e se 
«diz ser traducção dos Commentarios de Affonso 
Sabio de Castella, o qual remata o capitulo 416 
da maneira seguinte: Æ depois que os Reis 
:foráo vencidos ElRey dom & de Portu- 
gal por memoria da quelle boô acôteci- 
mento que lhe dés dera trouce por armas 
sinquo escudos por aquelles singuo Reys e 
pozeos em Crux dénosso Snór Jhus Xpto, 
e pos em cada hu escudo trinta dinheiros 
por os trinta dinheiros porque judas q 
vendeo e de si tornouse para sua terra 
muy onrradamente, Estas ultimas: palavras 
assentáo sobre o sabido, e a isso alludem: náo 
se referindo ao facto. sabido pareceriam essas pa- 
lavras 'consa estranha, * 

* Ne Chronica dos Reis de Portugal m. s. fei- 
ta no témpo de Affonso 4.”, o que se conhece 
pela linguagem e forma da letra, como tambem 
porque já a vida de-Affonso 5.º he de outra 
mão, se acha o seguinte copiado de hum m. s. 
-do:cabtorio da Camara de Evóta: De Santa, 
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rem passou, o Tejo até o; Carispo'.de Ous 
PAM condi asks a EL-Hei Imar que a. . 
. essa Sazom era Rey da Extremadura com 
ginco Reys que o vinhão buscar sabendo 
o grão danó ae lhe fazia. em sa terra.e 
entrou com elles em batalha no lugar que 
se chama Crasto verde e venceos e matou 
e prendeo a. mor: parte Welles mas ante 
que entrassem na batalha os'se08 o alçá- 
rão por Rei porque nosso Senhor Deos 
the apareceo e ussy lhe disse e desde en- 
tou se chamou Rey de Portugal e 
gue os Reys forom vencidos: El-Rey Dom 
Affonso de Portugal por memoria “do, 
qual acontecimento que lhe Deos dera trous 
Ze por armas sinco escudos por aquéllas 
sinco Reys e paseos em cruz por membran- 
ga da Cruz de nosso Jesu Christo em que 
lhe apparecera. $ e. pa eE 
O P, Borucci transoreve. a proposito hum; 
Quarteto em que o Egregio Varão João Rodri 
ues de Sá que floreceu no. Seculo 15,” faz abr, 
usüo a este A imento Jstoria Della Vir 
ta ed Eroiche . Azioni Di Don Alfonso: 
Enriches Primo e Piissimo Re ds. Portar 
gallo L. 3,º Cap. 10.º: Ella se diede al 
forchio com titulo de Canzoni Portogheai 
in Lisbona l'ango mille cinquecento sedicê 
«s. € Poriginale di essa surito di muno 
del autore; si troya nella nobil Libreria 
Marchese di Fontes. Giunto pof a des- 
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eniderávo plemma mente: del: nostro i Dòn 
. méfKonso:dn. quabró- cod ‘versetti dice astas 
ae". digo avenrios vuto un di preziosó à 
einratissimo scudo dalle divine mant del 
Redentore .. . $ UN : X eb "s Yos ia 


^ 

E ea ox eso ER 3 y) 
e q ua 2 

uos Asiüxdas por mios diviada? iin 9 

. o A Rej mal queitemmpal, to o 

, s Armes são de Portugal. |, à 

m no p ERA MAG DUM i 
b rael pao eut ER ; asa 
v:Biz o Sr. Aléxandre Herculano — que. não 
conhéce Historiador, quer Arabe, quer Chris 
tão daquelle tempo, ou dos Immédiatâmente pro- 
Ximos que faça mensão do successo de Qurique 
== responderemos a isto qué 9: Bernardo, nas: 
cida em Fontaine na Borgonha no anno de 1091, 
isto he 48 annos antes da Batálha de Oyrique 
“e mortu enë f488; qirtórze annos depois 
,1ja "se vé que "fèl coévo dà Monarchia , e 

que viveu “depois “do fheimortivel acontecimento , 
aique -altadimos, mais do que 6: tempo sufflci- 
eto para sóbre-eMe poder eserever , e ter esca 
Hilo tódes os dailós pararisso necestariq.' ' ~ 
: Nos se0s : Sermões du 'pafxão de Christo dij 
álle qr Scie quinque' selisutas homentabiles “tu 
4o reliquit. Quag Lusitanum Imperinny in“Rega- 
LE x metabiliter: assumpsit. Pertu? enim, 
quod Dori ei Jesus Crue? affixus Alphopso Pr 
9. a Pl nia Y P & ha ^ 


ess S iot u 2 
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mo, eum quinque. Arabum Regibus proelium 
inituro, ia agro: Ouriquensi apparens , eique ins- 
peratam victeriam promittens, jusserit, "ut ex 
pretio, quo humanum genus redemerat, Regale 
Insigne componeret : indsque Sanctissimis Christi 
Vulneribus in toto Lusitano Imperio peculiaris 
devotis haberi coepit. (1). 

Vejamos agora. se o Doutor da Igreja, $. Ber- 
nardo (denominado o melifluo).alem da sua san- 
tidade , que lhe mereceu ser canenisado, logo vine 
ie annos depois da sua morte, por Alexandre 3., 
mos merece tambem algum credito, pela sua ins- 
trucção, d 

Ouça-mos a este respeito o que diz : Craiseb 
no 8.º volume da sua obra intitulada xercó» 
ces de Pielé a folhas 488 Enfin le 29 de 
out de l'année 1163 ce grand, Saint, le 
restaurateur de la vie monastique, le mor 
dele de la plus éminente vertu, l'oracleds 
tout le mond Chretien , l'organe du Saint 
Esprit, l'ame des conciles, le mediateur; 
et larbitre de tousles differens, le sujet de la 
veneration des Papes et des Rois, admi» 


Y 

4 Breviarium Romanum , quando trata de Of- 

Jicia propria pro Regno Portugallice Festi 6. Serm , 
de Passion. Damin. ca eodem D. Bernard.. "ul 
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xationdetóus les peuples, quiavoit refuse 
les primieres places, et les plus gran- 
"des dignités de l'Eglise y mcurut á Clair- 
aur Ge - 

Igualmente se pode ver Ricine no seu 4.º 
Volume do Abregé del Histoire Ecclisiasti, 
que de paginas 403 em diante ;- fazendo a S, 
Bernardo os maiores elogios quanto a instruc- 
ção, marcando os factos mais salientes da sua 
vida, e indicando-nos as obras por ello escriptav, 

Parece-me, pois que tendo a instruccáo , que 
nos dizem , em muito mais devemos tambem a- 
valiar a sua imparcialidade, e candura quando 
narra este, ou aquelle facto: Porque he para 
crer -e a lingua que servia de Orgão ao Espi- 
rito Santo, pão scria nunca o vehiculo sordido 
da mentira, nem da lisonja baixa e podre: e 
pora prova: disto veja-se a franqueza com que 
elle falla ao Papa Eugenio no seu primeiro 
Livro: das Considerações, como aconselha'a Gu» 
mard, Rei de Sardenha, dizendo-lhe o nada das 
grandezas humanas, e como ameaca, e reprehen- 
de o Duque de Aquitania. Guilherme 10.* 
quando se oppoe a restabelecer os Bispos, que 
tinhão sido tirados das suas Diocezes, e com- 
pel lindo-o nessa- mesma occasião. a.ir dar o beijo 
de paz no de Poitiers, e restituil-o ao seu Bis- 
pado. 


Roma não duvidou permittir, e mandar que: 
Bo Breviario, quando se faz mensão das Chagas 
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de Christo. alli na lição 6.* se repita 'o que-8: 
. Bernardo dice em: seus Sermões da Paixão, ..» 
Os Papas costumão dar licença para mencio- 
nar-se nos Breviarios quanto possa ser tido: ¿eme 
aúthentico, e assim reputado depois de madu- 
ro exame; e neda mais, para desta forma 
evitar que tradicções fabulosas venhão diminuir 
o credito a outras, que devendo ser de. tudos 
(os que professam eertos principios religiosos) 
reputados como verdadeiras, e sem disputa, al- 
'gum impio chamando-se critico nào firasse co- 
mo illacáo que taes eram umas come ontras, 
visto que todas occupavam o mesmo lugar e e- 
“rão tidas em igual credito. , j 
Conviria pois a Roma o dar assim o flanco a 
seus inimigos pelos tempos que correm , e quan- 
do a desmoralisação. e impiedade rebentão por 
toda a parte como a dobradiça Palmeira ? Seria 
quem ali governa tão imprudente, e imbecil 
que assim se eventurasse a um desairc certo e 
sabido ? E" E 


Precisaria a Religião de Jesus Christo para 
fortalecer-se entre nós, e dar mais authoridade 
a Roma o bazear-se em hum milagre só visto 
por D. Affonso Henriques, quando tantos e tão 
grandes nor homens, e Imperios forão ja vistos, 
` € admirados antes daquella Epocha ? i^ 

Quem tiver conhecimento de Roma e sua for- 
ma de governar não pode nunca crer que alli 
se desse hnm passo inutil e vào duplicadámente; 
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«visto que nèm a Religião., nem seus interesees 
apoio d'elle colhiam fructo. 


" He a caria Romana demasiado TR e 
circumspecta para que.se houvesse aventurado a 
dar hoje um passo indiscreto e.menos pensado , 
quando tantos.e tão insarnigados inimigos a as- 
saltão, e desprezáo esses raios do Vaticano, que 
antes podião fulminar o mais audacioso dos Re- 
ás, e derrocar o mais solido dos Thronos: por 
“que muito ha que passou o seculo 12.^, no qual 
o Imperador Lothario 2.º marchava a pé, 
pegando. com huma das mãos no freio do ca- 
wallo branco, em que montava o Papa Inno- 
pencio 2.º, e na.outra levando huma vara pa- 
xa apartar Q. povo, que embaracasse a sua pas- 
sagem, e Frederico, denominado o. Barba 
Russa, apezar de toda a sua altivez foi obri- 
gado a fazer as vezes de Escudeiro junto ao.Pa- 
pa Adriano 4.º, segurando-lhe o estribo em 
frente de todo oseu exercito: e na coroação de 
Henrique 6.” deu o Papa Celestino 3." hum 
pontapé na Corda antes de por-lhá na cabeça, * 
para desta forma fazer ver que elle tinha o po- 
«der. de, desthronar o Imperador; mas isto são 
dactas consignados ma historia que os Papas ac- 
tunes, não exigem: se repitão, nem os Imperan- 
tes consentiriño se tornassem, a verificar : porqué - 
tanto es. primeiras como os segandos parecem 
haver melhor. comprehendido seos verdadeiros 
interesses., não, exigindo nada que de direita 
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les não pertença, ou o bem da Íyreja impe: 
diosrmente não reclame. 

Fozemos estes argumentos não para agora in 
trepar Roma por qualquer abuzo , qne em epo- 
$ as-remotas possa ter commetido ; mas unica- 
mente para sustentar que a tradição do Campo 
de Ourique só foi admittida, e consignada ne 
Breviario pela sua veracidade; e sem outro mo- 
tvo alem. deste, como e boa logica nos indus - 
á crêr, pois que Roma nem como Potencia tem- 
É oral, nem como Cabeça da Igreja daqui reco- 

iia o mais pequeno fructo, como ja dicé-mos. 

Nem se allegue que para podé-lo alcançar e- 
ga meis do que sufficiente o lisongear com isse 
aos nossos Reis; por que mais de hum tentou 
Canonizar D. Affonso Henriques, sem que nun- 
en conseguisse leva-lo a effeito.. 

O Snr.. D. João 5,º o experimentou de novo 
„e quiz concluir no seu Reinado esta mesma Ca- 
monisacdo, mas nunca se chegou a verificar, é 
6 ultimo documento que disto trata ainda exis 
tía em 1833 em Santa Cruz de Coimbra, e ti- 
vo está e em Lisboa reside quem muitas vezes 
O folheov, 

He elle, (se o espirito vendalico o não con-- 
sumiu já) hum livfb volumoso semelhante ao 
Diccionario de Constancio, e-com huma capa dé . 
Carreira parda, manüscripto, e com “caracteres 
muito intelligiveis. . 

Parece que em Roma seryio de obstaculo á 
Canonisação de D. Alfonso Henrique, o elle * 
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ter prezo sua May, que huns dão como mulher, 
é outros como amante do Conde de Trastamara 
e talvez para rezolver esta difficuldade (ou. pelo 
assim entender) já Damião: António ` de Lemos . 
na sua Historia geral de Portugal offerecida á 
Snr.* D. Maria 1,* Livro 2. Capitulo - Tj "fo 
lhas 410 nega “este facto, tanto dá prizão , con 
mo do casamento, ou amores da Rainha D. .Thes . 
reza com o dito Conde de Trastamara. a X 
` Mas como esta questão ultima vai hum poucà » 
alheia do meu principal ' assumpto, pola-hei por . 
isso de máo para continuar táo somente” duelli ^ 
em qué me encontro empenhado. 


. QuerendooSr. Antonio Feliciano de Cas- 
tilho estremar da nossa Historia os factos mais 
hotaveis; e salientes para conservar-lhes a essen; 
cia, e revesti-los de todas as gallas do estilo, assim 
o fez, não se dedignando de começar pela jornada 
do Campo de Ourique. 

* Elle a descreve sem alterar-lhe huma só. daj 
circunstancias que a tornão gloriosa, e podem 
despertar as crenças de hum Povo nobre, e re; 
ligioso comò o Portuguez. 
| O Snr. Castilho narra com vehementia, e e ar- 
rebatamento a Apparição de Christo, e conhe- 
ce-se pela forma, com que o faz, 'o enthusiasmo que 
e domina a favor: do Paiz, que o viu néscer. > 
“Quando assim: estreve abaúdoná- -se. àô seu pro- 
rie sentir, e parece quebrar” com satisfação, os 
9b taculos y que. a Critica devra 1 tem. levantada 
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ahum facto, qne todas dezejava-mos ver susten- 
tado, e nunca combatido. 

Mas vendo por limite a. este bello quadro hyra 
campo de duvidas, e a analyse fria, que folha 
a folha se propõe.a querer despojar a arvore fron- 
doza das nossas tradicções; parece então bradar-lhe 
deixa, -deixa intacto este quadro,. que des- 
crevi, elle he meu, todo meu , porque så 
representa a idéy querida da mis atria. 
JNào.o toques com a tua mão abrazadorá, 
emirrada; o feu patrimonio là se encontra 
gonsignado na nata com referencia apar, 
ginas 20 Col. 2 - linha 43 ` 

„dli, tens quanto te posso dar e dou e 

custo ;.mas repara bem a tradicção coéva 
he sempre minha, he sempre da Patria, - 
; O nosso Literato extremando a trádicção. de 
Campo d'Ourique da veracidade do Pergaminho 
de Alcobaça, que a conta: colloca assim A ques: 
tão debaixo do seu verdadeiro aspecto ; -porgu 
pode aquella existir sem m a falsidado bad a: 
destrua, gs TOM" 

Soxssira” não, fora (aconteceria o qué. npo. eri 
possivel gendo o Sr. Antonio Feliciano de. Cas: 
, Éilho. quem, escreven) pois. teria-mes A têa de 
* Penélope tecida de dia para illudir os Reis, 
que aspiravio á sua mão, e desmanchada de 
noite: para evitar hnm-hymeneo-que tanto- lhe 
gepugnava; porque de certo era igual a isto o 


AR-DA MA, farre do, seu, | quadro, como axistenças 
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é reses estas, du aquellas acções, e nes notas 
dizer-nos — tudo he falso, escrevi nelle 
Ania romance, que lisongea o Puvo, eos 
ignorantes, e nasnotas huma Historia ver» 
dadeira, que srtisfaz os Críticos, e os insi 
druidos o 

De todos os Auctores que o Sor. Alexandre 
Herculano nos cita oque se deprehende, e quasi 
unicamente vé, he que negão a authenticidade 
do Pergaminho de Alcabaca; mas não a da e- 
xistencia da tradicção do facto , que ali se con^ 
ta: havendo pelo contrario muitos e muitos dos 
uossos grandes homens que asseverão tanto a eè 
xistencia do primeiro, como a todo o custo sus- 
tentão a continuação uão interrompida de segun: 


“A authenticidade do Pergaminho he negáda 
por ter este ou aquelle sello pendente, e tó ui 
sádo no tempo, em qne tal documento deve te? 
bido feito. uA 

Eu ádmitto isto, e nem tão versado sou na leis 
tura de velhos pergaminhos, e Doações do teme 
pode ElRey D. Affonso Henriques que possa as- 
segurar que se usárão então, ou forào absoluta- 
mente desconhecidos taes sellos: não deixámdd 
som tudo de admirar que o Chronista (1) de 


"I O Chronista a quem quezem attribuir o li 
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Alcobaça com: uma Bibliotheca tão rica em per- 
gaminhos nào sobesse como fazer, e revestir o 
do falso juramento; e por maneira tal o prati= 
essse, que enfeites desusados da epoca, o vies- 
sem mostrar como nào tendo existido naquella 
que a sua data designa. l , 

A fonte onde o sar. Alexandre Herculano 
parece ter bebido asrasóes mais fortes para ne~ 
gar a Apparição de Jesus Christo he nas memo- 
rias da Academia das Sciencias, mas essas mes- 
mas alegam como: maior prova o não terem al- 
guns Escriptores antigos fallado a tal respeito. 

Este silencio de alguns já fica respondido pe- 
lo Bispo Cenaculo e alem das razões, quees- 
te dá, e ccnvencem, podera eu ácrescentar que 
algumas outras cbrus destes mesmos Escriptores 
ou differentes, que o tempo nos haja roubado, hem 
poderão talvez contar. o facto, que não mencios 
nárem aquellas. ` : , 

Mas se esta minha supposição não he uma 


venção do manuscripto de Alcobaça he Frei Pernar- 
do de Brito mas sendo assi não só o mostrão fal- 
sario, mas ate ignorante, o que repugna acreditar- 
se em vista das memorias de litteratura quea pag. 
184 do Tom. 5.º na 3.º Epocha da lingua Portu- 
gueza dizem — os que se tem por aúlhores clásticos 
nesta idade são F.ei Luiz de Souza, Frei Bº ruardo 
de Brito Ge. . 
s 
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prova, como eu mesmo reconheço, igualmente 
o não he de que hum facto não existio só por= 
que o não encontramos mensionado em algum dos 
Escriptores dessa epocha. 

Approveitarei esta occasião para demonstrar 
que os papeis das melhores Bibliotecas se perdem, 
corroborando. assim a minha supposição de que 
pode ter havido hum pergaminho, que contivesse 
o juramento original de D. Affonso Henriques , 
e o tempo o consumisse ou alguem rouba -se. 

O exemplo de que falle, encontra-se nas 
Memórias Litterarias que a paginas 345 do 
Tomo 5.º dizem — Ja não existe na Bibli- 
teca dos mss. de Alcobaça o codex 373; 
ao menos ndo me fos possivel descubri-lo, 
apesar das mais exactas averiguações ; 

enho porem toda a certeza de que elle 
se guardava naquella livraria quando se 
fez o indexdo codex de Alcobaça em 1776; 
e duvidaremos por isso da sua existencia para o 
futuro, e será por nós reputada falsa qualquer 
cousa, que" se nos diga com referencia a elle, 
só porque o nào vemos, e possuimos? Não é 


Da existencia da tradiccáo o proprio Snr. A- 
lexandre Herculano reconhece as vantagens quan- 
do dir — He custoso ver desfazerem-se 
como o fumo crenças arreigadas por se- 
culos., a cuja inspiração nossas vis de- 
verão em parte o esforço, e a confiança 


(33) 


na providencia em meio dos grandes ris- 
cos da Patria. — 

“Porque na verdade ter huma crença, que no 
meio dos grandes perigos da Patria nos dava em 
parte o valor, e esforço para sahir delles vence- 
dores, e náo vencidos, ou pelo menos resolutos, 
e não descorocoados; he sem duvida por isso 
tão somente digaa de conservar-se a todo o cus. 
to; visto que trouxe já bens reaes , e pode con- 
tinua-los.a trazer, se continuar a existir a causa 
que primeiro os produziu. 

Quanto ao receio que o Snr, Herculano pa- 
rece ter de que — a Sciencia da Historia 
caminhando a passos rapidos , € firmes 
eomo caminha, e que se não tivermos o 
generoso animo de dizer-mos & nos pro- 
prios a verdade y 05 estranhos no-lá virãs 
dizer com a mais cruel franqueza — res- 
pondo eu”, que até então continuemos a conset- 
var o que de posse temes, e ha muitos seculos 
possuimos, e quando esses estranhos nos vierera 
querer esbolhar das nossas fabulas , e tradicções 
chamadas inverosimeis ; então empregue-mos tó- 
da a.nossa critica, e talento para lhe expurgar 
mos as historias dos seus Paizes, e creio n&o.nos 
faltará com que lhe retribuames os sérvigos - que 
an genero nos quizerem fazer. 

> Mas: ser-mos nós quem primeiro lhes diga, 
atacai por este lado, que vencereis,. À armadu- 
ra gloriosa da Patria está falsada em'tal e tal lugár, 
dirigi xli. vossos; golpes y abandonando-Jhe , ou 
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entregando-lhe assim um campo dé gloria, que 
tão brilhante, e esmaltado pareceu a nossos An- 
tepassados, como util, e vantajoso o julgarão 
sempre ! ! Isso é difficik, he custoso, e de mim 
nunca o conseguirão. . s 

Corra-mos ao menos humá justa em -honra 
sua, e quebremos o ferro de hama lança, antes 
que frios, e sem interesse abándone-mos recor- 
dações historicas, que nossos paes conservarão a 
todo o custo, e com risco das: proprias vidas. 

Não julguemos nosso critério tão grande , nos- 
so escalpello tão fino, e delicado, que sem ferir 
algumas das partes nobres do Corpo da Monar- 
chia, o possamos por effeito de habil opperação 
despojar de quanto por falso, e inutil parece so- 
brecarrega-lo, em lugar de o robustecer, e ves- 
tire. : 
A citação, que o snr, Herculano nos faz das 
Memorias Litterarias da Academiz, To- 
mo 5.º paginas 335 provão (nos parece) o 
contrario do que o mesmo Snr. queria provar ; 
porque depois de dizerem que o Manuscripto de 
“Alcobaça lhes parece falso, continuão assim. — 
“Embora, porem, existisseo factó., e hou- 
vesse n'algum dos Archivos do Reino o 
decantado juramento , eu não o pertendô 
impugnar; so digo que o pergaminho em. 
istente em “Alcobaça nunca foi, nem pode 
ser original, — * Ts 

Isto que deixo escripto está eschirecido com 
huma nota ñas mesmas Memorias Litterari- 
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eb ¡tr quil 686 J6>HRO negi a Aparição de Fe- 
Teis CHPRAD à ANGA Heriliqdes , this Beni pé 
faticentédri& ia Susdenta comi toda d força “adi 
tllo" arginentos! propie , e Indicándo-dos 6s 
mieltiorós Muevórás; “qee L Até réspéito “tbm ese 
.eripto pota Próvalo, ^» ^ ve DE QUE 
+: “Esta mota, “de "que Taio, "começa! assim — 
Bonge'de impugnar a verdáde do Appa- 
vição de J. C. «o Gründe, e Pio Mo- 
marca D. Afonso Henriques, ewpelo coti- 
trario mé tenho encarregado de à ile- 
fender mais dé huma ves. Direi pois bre- 
wissimdmente o que' penso sobre um facto 
tão extraordinario. Podia aquelle Princi- 
pe imaginar aquella visão, sem que a'hou- 
vesse real. Isto ndo pode averiguar-se. Po- 
día fingir esta rango : 9 que se, não 
deve presumir. Podia tambem acontecer. 
Be huma visao real : e he.de. que se trata. 
Mas nesta' ultima hypothese; disse-se ene ` 
filo, que w houvera ? Continuou a tradige 
quo da Facto ? Authenticou-se elle por al- 
gum’ documento’ publico? Existió algum 
dese natureza em outro tempo? O qu 
mostra em Alcobaça he autografo: 

Eds aqui muitas - questões, e todas diver- 
sas. Julgo depois disto, que temos todas as 
provas para afirmar com muita proba. 
bilidade , que existio documento, e para a- 
firmar com certeza que existio tradicção , e 
em consequencia o facto. E assini lárga e difu- 
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* Samente vai tractando. esta questão, a que allude, 
desde. paginas 336 até paginas. 339. Gomo quer 
«pois o sor. Alexandre Herculano que. tembamos- 
como. proprio. para destruir hum fapte;, a que 
shama fabula , aquillo mesmo.que.só confira 
e prova a tradicção, e existencia delle ?. .. 1,» 

Seo Snr. Herculano negasse Lào somente, ajau». 
thenticidade do . documento “de Alcobnpa , bem: 
porque ali existem nestas. citações i que nos fag 
muitas razões que só tendem. a demenstra-lo. co- 
mo apocrifo; mas para negarem a, Appórigio 
são ellas em verdade contraproducentes, © ape 
presentão hum. resultado. diametralmente oppose 
to áquelle que. nos quer fazer ver pa sua His 
toria. ^. ; TP WEN 
_ A paginas 65 da Memoria. da -Academi das 
Sciencias, (escripta pelo Socio da mesma Fr, 
Jose de Santo Antonio Mouray tratando do Auce 
tor Arabe Abu Mahommed Assaleh diz o ser 
guinte : No Reinado deste. Principe (1):a- 

conteceu « gloriosa, Batalha de Campo de 

Qurique, da qual o Author náo:faz men; 

são, ou porque foi tão desgraçada para os 

seus, ou porque só entrarão nella alguns 

Requlos de Hespanha, o que é mais natural. 
.O mesmo Padre, Socio da Academia nos cita 


i ig AN. Pay de Tachfio. f 
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nessa occasilo, outra, prova: de má-fé-.do, Arabe, 
Abu Mabhormmed,. c.é y soguinia:. — Fosko: que 
a, Aythor não faça menção de Lisboa ter. 
sido. retomada por ns depois que Sairi à 
conquistou em, 1114 nao podia deixas de 
assim ler acontecido; perque. se :obserna 
equi ter sido tomada nopemente por Ayi 
masista -não sirva. de embarago porque 
este Author occulta. muitas vezes, esquando 
pode, as vantagens dos Christáos sobre os 
Mouros: Logo d'aqui nãó se tira. só nma prova 
negativa da existencia: do facto, (como «Snr. Ale: 
xandre Herenlano diz): pelo.nàe.meneiónar'o Auce 
tor Arabes: mas. tambera huma inducção vehemente 
` de: que elle de: proposito occultou aquelle e outros; 
que julgava-serem-lhe desvantajosos ; e então po« 
demos inferir que tal Auctor esceeveu huma. His- 
toriá.,: em que só attendeu' á gloria dos seus., e 
desprezou a verdade sempre que a isto. se: opu- ` 
nha p-e assim; talvez outros por. esta ol :difíeren- 
tes: razões, haje de nósdesconhecidas, tenham: pras 
ticado o mesmo +. "yat grief ceri 
Neste: caso be “possivel (ainda: que: ew o maó 
susterito) que. elle fizesse o contbario lo que pras 
ticão, muitos. des .nessos: genealogicos, que rio 
tronco ántigo de huma familia enxertáo» mais 
wifi; ramo ,' pára depois, delle: farerêm . nóecer, 6 
florir: huma geração, que nunca” existio: corio 
vinda da origem,; que lhes assighalão; “querendo 
daquella forina gozar de huma prerogátiva: maib 
leta do,que a. dos Reis, porque estes dande :chrà 
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tas dé parentesco Marcão" addii a "considerattié 
bm: que tem as: pessons, ʻa- queria: ds: éolfereitry 
itab os genealógicos, são muito ulem: disto? por 
que exigem sodë; aos “entes imaginários, que à 
stu capricho: recu, todas: ds! prerogativas , e dio 
reitosinherentes 4 familia donde os fiferarh des 
cohider , comb: ;pestencondo-lhe de: diteito:; e-gor 
sangue: oquejtas,- e estos , quo 7206 pristieiras me 
côncedosm al imis eatis). e pe wie 
«os tão somente. - 

Pode ser que o: ai Abu Mold - 
huma razão inversa (como já-dissemos) veado gas 
a arvore: dos. seus. Reis estava muito viçosa, e 
carregada. de ramos, assentadse : por isso , devor 
decepar-lhe alguns, .o entre. esses; fosse o. tal Ue 
már .Abagor, qué não encontramos; para as- 
sim : não: (allarde hum .Pfircipe ,-que se diz fi- 
eara entre nús captivo no die rede de 
Qurique. 

9 - Auotor. dedi; po: bom rt que: se em 
snotra traduzido na. Livraria de Jesus , vi: eu, 
assim como o Snr. Alexandre Herculano: veria 
tembem;, que elle trata: do^ Grande Cartaz, 
mas não aretini entre mós esta obra, de que 
elle.faz mengão! ns; primeira: que jé referi j| bras 
téi por isso. de dirigit-me. aos Padres Mestres vá 
Sors, Fe. Manoel Rebello «la:Silva, e: Fr. 
efntonio- de, Gasdrro , que arante mitos": sea 
aos viventa. tie imperio: de Marrocos 'parniapbom 
derem o ‘Araba; e:depoivrageram :Cadeiris ufos- 
ida nós, comoctfiictivamentyreperão, 
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Ambos estes :Sórs. se prestanão com a melhor 
vontade: a : dar-me'os esclarebimentos , que lhes 
podi.; e "hum e outro me 'essegurario a'oxistem- 

. cié:duqüella: obra j-:bsm como a sua: raridades, 
sem que jamais podessem. aolhes]a: á OF dT 
mes para a; lerém. por'algumi tempos : + + 

“O Padre: Mestre Rebello: chegou : «(comé: elle 
- mesmo: me. disse): a offertecer avaltada sómima:a 
quem lhe idece um exemplar; mas infzuctifdras 
forão as: spas diligencias, para assim pride 
a nossa Litteratura com aquelas obra. ci: 

- Ygaalmente'o forão os esforços; que fez, gora ver 
se alcençava um oatro "Manuseripto; que “era 
Marrocos vio,:e tinha por titulo +» uDagusrá 
fi agbar al Jazira — isto'hg += 'hqsauro 
com as noticias da Peninsula — porque se 
houvessemos alcançado estes dois livros, talvez 
ali achassemos mais detalhes, do que o peques 
no cartaz contem ,.e talvez que por ser exac- 
ta esta minha persuasão d'ahi nasça a difficul- 
dade que os Mouros parecem ter, em que os 
Christãos vejão aquella obra ; (1) e o Mánuscrip- 


pesado O non am PY 


MS O: Padte- Mestre Fr. Antonis de: Caitro a "a*dd- 
£wrou-me que-um Padre do Escorial eharwado -Fe. 
“Patricio ¡de la Forre tentára ‘tambem conseguír'o 
-Grinde Carla asim como outros já o haviam teh- 
tado; mas- tempra em vão; - não podendo a' onbiga 
nataral dos Mouros ser hum. estimulo: sufécionte, 

» 
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to não seria para nós a espadá de Alexandre tor- 
4ando este nó gordio de duvidas, e incertezas, 
mas pode ser nos desse razoens fortes, e convin= 
centes, que nos mestrassem 'náo a força de poder 
como aquella espada representa, mas sim a evi- 
dencia da razão, e da verdade, fazendo-nos ver 
de hum modo claro, e positive, o que por ago- 
ra ainda para muitos he desconhecido., e: repa 
tado. como falso, só porque a nossa vista nào al- 
cança’ bem o espaço de sete seculos: «que nos se- 
parão do facto em questão. 

Tudo isto em mim são hypotheses ; ; mas vere 
dade he que ellas nascem de Successos, que em 
boa. logica me dão o direito.de. tirar delles as 
ii ini que tirei, 
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que os forgaste a ganhar a somma, quese lhe offere- 
fia ; e por isso-se confirma a minha opinião de que 
ial obra só foi feita para correr entre elles, ou tão 
*ara he que se não querem por dinheiro algum des- 
faser della: aquelles que a possuema , sendo para al- 
guem esta ultima. opinião talvez a ¡mais verosimil. 
Ainda que raro parece que huma obra que.tanto. crg- 
dito gota entre os Mouros não tenha sido reimpres- 
"aa, e. chegado, até nós , n geande a isso não, 

aa anos já por mim alegadas, s ise 


| ADVERTENCIA: : 


- "Sempre foi intenção minha fazer esta memo» 
ria pouco extença; mas em verdade nào tanto 
como vai. Desde o principio de Julho, que ella 
se encontra como agora a publico, e sem que me 
fosse possivel (dessa epeca em diante) fazer mais 
averiguações sobre o objecto em questão, em 
consequencia de huma gastrica, que por muito 
tempo me atormentou, e da qual.a convalescen- 
«a tem sido larga e enfadonha. Peço por isto aos 
meus Léitores que desculpem os muitos deffeitos 
que .contem: por que durante .o tempo da gua 
Impressão, o meu estudo era tal, que não só não 
pude ver se as provas trazião muitos erros ortho- 
graficos; mas até nem tão pouco averiguar, se 
¿leum termo daquelles que pela sua colocação , 
c. substituição alteráo o sentido-de hum periodo 
cu deminuem a sua força ali foi assim introdu- 
zido ; Felizmente quanto a collocação , ou substi- 
tuição de termos pouco tenho a queixar-me, mas 
quanto a erros orthograficos, são elles tantos que 
me limitarei (ão somente a notar os mais salien- 
tes, e prescindir de fazer outro tanto áquelles que 
pela simples leitura se conhece, o que são, apezar 
de estarem escriptos de hum modo pouco corres 
fo e inexacto, 
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